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PROGRAMA CURRICULAR 
 

ANO LETIVO 2017 — 2018 
 

 
 
Unidade Curricular: Laboratório de Gessos V 

Docente responsável: Prof. Auxiliar Sandra Tapadas  

Respetiva carga letiva na UC: 0 

Outros Docentes: Assist. Convidado José Viriato 

Respetiva carga letiva na UC: 6 

ECTS: 6 

 
 

1 — Objetivos de Aprendizagem  
 

A frequência das Unidades Curriculares do Laboratório de Gessos de-
verá permitir ao aluno: 

a) conhecer a natureza do gesso, enquanto elemento geológico, e a 
sua transformação em matéria-prima; 

b) conhecer a importância histórica e artística do gesso, desde a An-
tiguidade até hoje, considerando a sua relação estreita com a 
composição do ornamento e da estatuária até criação dos discur-
sos escultóricos mais recentes. 

c) experimentar as qualidades físicas e morfológicas do gesso e co-
nhecer o seu valor enquanto estrutura formal e superfície plástica, 
nomeadamente na sua aptidão para a textura e a policromia, bem 
como para a união de modos de materialização (aditivos, subtrati-
vos e construtivos); 

d) conhecer o gesso nos seus diversos campos de aplicação enquan-
to material de transição, finalização e moldagem, adquirir compe-
tências nos diferentes métodos e processos tradicionais da sua uti-
lização, bem como na experimentação artística e tecnológica; 

e) adquirir competências de investigação e inovação artística e tecno-
lógica. 
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Na prossecução destes objetivos, é realizada uma visita ao Acervo de 
Escultura da Faculdade de Belas Artes, coleção essencialmente consti-
tuída por peças em gesso, nomeadamente cópias de estátuas e ornatos 
da Antiguidade Clássica (da Academia de Belas-Artes de Lisboa), obras 
originais (ainda da Academia), provas de agregação da Escola Superior 
de Belas-Artes de Lisboa, e ainda um grande número de moldes em 
gesso, com diversas características e funcionalidades 

 
2 — Conteúdos Programáticos  
 

Laboratório de Gessos V é uma Unidade Curricular teórico-prática de 
carácter tecnológico que assume duas vertentes fundamentais: a con-
cretização de projectos pessoais e o desenvolvimento de exercícios 
programaticamente definidos em função dos seguintes conteúdos: 
 

a) o gesso, a reação e a secagem 
b) manuseamento, ferramentas e instrumentos 
c) aditivos, cargas e estruturas 
d) técnicas de formar, modelar e construir 
e) experimentação plástica 
f) experimentação tecnológica 
g) metodologias de trabalho e de investigação 
h) modos de apresentação de resultados 

 
3 — Metodologias de Ensino e Avaliação  
 

O modo transversal de abordagem de conteúdos, nas vertentes teórico-
práticas do laboratório, permite otimizar o espaço letivo mediante a as-
sociação dos saberes à própria experimentação. Esta abordagem, alia-
da à diversidade dos trabalhos realizados e ao incentivo da indagação, 
potencia a consolidação das competências e a associação dos conhe-
cimentos a casos concretos, multiplicando as experiencias pela colabo-
ração entre docente e discentes na escolha de procedimentos e na dis-
cussão de resultados.  

 
No Laboratório de Gessos V, o aluno deverá desenvolver um projeto 
pessoal integrado num programa de investigação teórico-prática, pro-
posto pelo aluno e discutido com o docente, sobre qualquer dos temas, 
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âmbitos, referentes e processos inerentes ao Laboratório de Gessos. O 
espaço letivo reserva-se à experimentação/prática artística e tecnológi-
ca da investigação e o acompanhamento teórico é remetido para as ho-
ras de atendimento tutorial, mediante a periodicidade acordada entre o 
aluno e o docente. A apresentação da componente teórica pode adotar 
a forma de ensaio, relatório ou memória descritiva e deve seguir as 
normas vigentes para citações e seriação bibliográfica. Caso se justifi-
que, pode ainda ser apresentada em formato digital multimédia.  
 
O aluno deverá manter um registo gráfico e fotográfico do projeto de-
senvolvido que se constituirá como elemento de avaliação na sua forma 
original ou traduzido num relatório ou portfolio a ser apresentado na 
avaliação final. Este projeto poderá ser objeto de concretização do tra-
balho a desenvolver noutra UC do Laboratório de Gessos (e.g. Labora-
tório de Gessos VI). 
 
A avaliação é essencialmente contínua, pontuada por 2 avaliações pe-
riódicas de presença obrigatória, e concluída com a avaliação final. As 
avaliações periódicas terão lugar nos dias 25 de outubro e 13 de de-
zembro. São considerados critérios de avaliação o aproveitamento 
(60%), a integração no processo escolar (30%) e a assiduidade (10%). 

 

4 — Bibliografia Aconselhada  
  

AA.VV., 2004, I Colori del Bianco – Policromia nella Scultura Antica, Vaticano: 
Musei Vaticani: De Luca Editori d´Arte. 

  
BARTHE, Georges (dir.), 2002, Le Plâtre – L´art et la Matière, Paris: Éditions 

Créaphis. 
 
BAUDRY, Marie-Thérèse (coord.), 2005, La Sculpture, Méthode et Vocabulaire, 

6ª ed., Paris: Ministère de La Culture. 
 
BOSTRÖM, Antonia (ed.), 2004, The Encyclopedia of Sculpture, 3 vols., New 

York - London: Fitzroy Dearborn Publishers. 
 
BRANCO, José da Paz, 1993, Manual de Estuques e Modelação, 2ª ed., Queluz: 

Cooptécnica/EPGE. 
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BROOKS, Nick, 2011, Advanced Mouldmaking and Casting. UK: The Crowood 
Press. 

 
CLÉRIN, Philippe, 2001, La Sculpture – Toutes les Techniques, Paris, Dessain et 

Tolra. 
 
D´ALESSANDRO, L.; PERSEGATI, F., 1987, Scultura e Calchi in Gesso – Storia 

Técnica e Conservazione. Roma: L´Erma di Bretschneider. 
 
DELPECH, Jean-Pierre; FIGUERES, Marc-Andre, 2009, The Mouldmaker´s 

Handbook, 3ª ed., London, A & C Black. 
 
FBAUL, 1996, Tasselos, Passado – Presente: Exposição do Acervo Escultórico 

da Faculdade de Belas Artes da Universidade de Lisboa, Lisboa: FBAUL. 
 
GIUFFREDI, Augusto, 2006, Manuale delle Tecniche di Formatura e Fonderia, Fi-

renze: Alinea Editrice. 
 
MARTON, Paolo, (2003). Canova. Scultore Pittore Architetto a Possagno. 2ª ed., 

Millan: Biblos Edizioni.  
 
PANZANELLI, Roberta (ed.), 2008, The Color of Life – Polychromy in Sculpture 

from Antiquity to the Present, Los Angeles: The Jean Paul Getty Museum and 
the Getty Research Institute.  

 
RODRIGUES, Francisco de Assis, 1875, Diccionario Technico e Historico …, 

Lisboa: Imprensa Nacional. 

 
N.B.: Bibliografia específica e complementar será indicada no decurso das aulas, 
onde serão igualmente disponibilizados outros materiais de apoio didático conside-
rados relevantes.  
 
5 — Assistência aos alunos  
 

atendimento: quarta-feira 
local: sala 1.14 
marcação: semana anterior 
e-mails: j.viriato@belasartes.ulisboa.pt 
    s.tapadas@belasartes.ulisboa.pt 

 

Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa, 14 de setembro de 2017. 


